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n- coãümgílif _ . _ _m _ . _ . . _ _ _ _ _ _ . _ _ "à“ E Publicações no corpo do Jornal. 60 reis cada. linha.. .

as góm do reínpccrãace o porte do con-cio. Annuneios e communicadoa, 50 réis; repetições, 2o réis. - Annun-

n- “Emap” mm °'. .
cioa ermanentes õ réis.a Annuncmm-se obras litterarms em troca de dois exemplares. | M ' GoMEs DI 'A' s 25 p_ e? de abatimânto aos ara. assignnnteñori_ ::conceito e ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE s. MIGUEL |

Folha avulsa, ?Oréís- ' ° __ __ _

10

n' Ovar, 181,10 outubro ¡seguir tendente a estender e á ordem e praxes usadas pe- Mas esses artigos nada \ra-;Sado em fazer Creâcer Pata ã
t2' a ñrmar o nosso dominio. los pr0prietarios do sitio, mas lem depois da reforma admi- ::É :egãfãçâã ::2,33, ;8133125:,

_
n '

u c I o

- ' Í l

m- r ”Mas qual fo¡ que pensou se nenhnma talhadia fizer, nistrativa de ¡892.I \Mas comoladrãoladlno,v1rou.

AS *n 1550? , nao ficara por ISSO com direi- Demam a mana c a defeza a se para os ¡ouvados que a ca_

ao Os zulus, ou antes zu~ to a ser indemnisado,ñndoo contra a invasão das dunas mara nomeouz e, corrompen-
D V_ las organisados militarmente usufructo-portanto: _e a camara não devia t0- d0'05 consegum que ;abmeãg

1 daí“am sei'. ?S T0553: C0' Isubjugaram os bassutos de Arvores de talhadia ou de car-lhe sem ouvir o ministe- fixe:: coââããasããâe cfc:: a° _' › e P““C'Pa me“ e as Natal, e o paiz do Transwal córte são .aquellas que reben~ rio das obras publicas. - ' l - bafricanas um alvo commum , eEeito e a sa vo mais um rou o' _ _' e d Orange, onde os boers tam do pé, e se regeneram, , . - d cobriu mas 'à tarde.
. para onde convergwseaactl_ . ' _ _ LourençodAlmezdaeMedezros qm?“ es . . J .:la . 'd _ repellmdo-os, foram estabe- e nao sao aquellas, que uma Amda então a VigilanCia era

'as “dd e gem¡ do_ pa"“ Port“” lecer-se. vez cortadas não mais reben- -+- activa, constante› mas hOJe?ito gal podia ser ainda uma na- Ao su¡ do Liambya os ma_ tam
Hoje os vereadores não teem

01' ção grande e o ulenta. . ' . . . . força de vontade para se im-
[as A nossa situâção em Afri- tabçles fundaram um estado O COd'go AdmmIStrat'VO pôr, não teem intelligenma bas-: o ca é uma das melhores mmto extenso, chegando a de 86 p-arece-me que é ame_ _ tante para conhecer as opera_

E , ' opprimir umas tnbus que rior ao de 92, a não dizerem XXXX ções dos orçamentos, não teem
3a' 'ncaram-n os as raçasfje- habitam entre O Zambeze, O o contrario os sabios da_ ca- _ _ tempo Para_ ñscallsar os bens:os gras com uma predilecçao e L¡m¡popo, e o [ago Nyami. mara municipal d'Ovar--que P010 MUIIÍCIplo do mumc1pio, porlsso o Carga
.33' uma deferencm, que nao go- O seu Chet-C actual era im_ .t . ha-de roupara salvo em quanto
,35° sam as outras nações euro- - r eu “1111.0 rcspe'tode msm? 'Está a ñndar 0 tempo de nós ° "ao SO“bermos' h9'de*g0 êas _é uma v.) Ma ema re_ m'go de Khama: Chef? dos no Codigo de 86, que não v1- exercicio de uma vereação que fazer contas de grande capltão,

eu' P- .'¡ ( g 'P bamugwatos- gora no ponto que se ques- foi eleita a cacete e que, to. como faz aos seus freguezes.E
los Cla“? - Ambos são senhores de “Dna, diz no art. 117.0 n.° mando posse, festejou esse acto ha quem dlga que 0.8.aCt05 da_ 'E' os boers, hollandezes regmes “qu-lssimas, que a 20., que “a camara munici_ levantando um monumento-_as vereação, CUJO exercrcxo está a
“11' dorigem, adversos á Ingla- [n ¡aterm e Bismark cubi_ l 'd pb d ñ . . forcas! Dessa vereaçaO_ não po- ñndar» foram uma P'aga Para 0ur- terra, que os expulsou ou g, _ Pa e' era e nltlvameme demos nem devemos dizer mal, COUCCIhOÊ _IhO Obri ou a abandonarem 'a ci- “çavam avidamente: SObl'e plantação e córte de porque está eleita outra_ que Não, runguem deve dlzer tah
.vo. d dg _ . d Um missmnariomglez con- mamas e arvoredos_» não póde ser melhor. porque, nO anno hmm¡ Peran'ver .a e e as terras VISmhaS O cmo“ os do¡s Chefes, e a In_ Muito bem' A primeira ficou celebre na te a erenCJa d'então, talvez te-no- Cabo, procuraram a nossa glaterra obteve d-enes Quan_ Mas a alavra Córte deve economía municipal, pelo roubo nha e dizer, comparando: que“es alliança, e trinta mil pedi- to uiz . p que os pescadores ñzeram na os d'agora são uns outros. Tudoos rammbs um estabelecimento q - _ ahi entender-se com a acce- Estrumada com pleno assemi. no mundo érelatlvo,e Os maus,
'ha' em) do Zambeze e tudo os O Chefe LabeÉgPia 0h““ pção que lhe dá o Codigo Ci- mento e gaudio dos magnates comparados com outros peiores,
503) P l'h ' gou-se a não admlttlr estran- vil, e refere-se ás mattas que Iimonadas,que tambem tiveram parecem bonã- _rg? nossos governos es nega- geiro algum no seu termo_ renovando_se por si mesmas' qumhão ng ;0.11130 e afóra o A verdadeira desgraça .foi o11- ram OU despresaram. rio sem o consentimento do rebentando do é se recons_ roubo de pinheiros que um ce. pOVO vergar-se ás lmpOSlÇOes

São frequentes as volunta- ovcm in [ez _O ue , _ p i ~ lebre anal-S fez, atulhando de da força armada e d_o cacete;
rias submissões dos regubs g O .g . .q e “mem e é uso serem corta' madeira o seu palheiro da com. se aSSlm não fôra os limonadasafricanos ao nosso rote to contra o direito publico eu- das em prasos certos. panha, madeira que lhe serviu não teriam tomado de assalto a
d __ p C_ ropeu. hsta clausula revelia Nada vale á camara Citar para edificar um novo palheiro. @reação camjirarla e não Pl'm-

des- ra o, mas nao as aproveita- ainda mms asintenções ego¡s_ docod¡ oanterioroart Il_ o como a madeira e lenha da eipiaria o reinado corrupto demos quanto é posswel. tas da nossafd amada, hoje o 6 og ' /' Estrumada pagaram-se serviços um laraplo sem dlgmdade ~ dOran- A alllança com os boers em meta com a ue“e ret n- 2 - eleitoraes, como foi a um cace- Carga (105505-b era para nós um facto de t _ l q p ° Nada vale tambem porque teiro da Murtosa, que com a EIS tOdO 0 mal»a. - ernve . . ' m dei ' ' n. le_ grande alcance, que nos per- L d'Al _d d _ Segundg E) mesmo COd'gP'dno coistríãu :Thangâãtaanfããgãñia: (Povo d Ovar, n.° 174.)' - ' ' 014767190 me: ae e erros. art. Il . as camaras so e- .
›

me. mittira dominar com elles a rb-Àram r' v.s riament o Tortura_ n __
vasta regiaot que medeia en- w_ l eo _ P °_¡ 0 t _er-m A segunda não deixará a N esse tempo Carga al Or-

vem tre Angola e o Congo de um l 20. __«sobiea acquisrçao de grande propriedade territorial 305 em um laTÉIDIO sem dl-
e e lado, e a Zambezia do outro. A venda da mana bens 1mm0blllaHOS, para os do concelho exposta aos van- gnidadc; e hoje?nar- . . . > .. ' ' ' _ ' v .ra a O nosso dommlo em Africa _ qu-lçoã do concelho; alle' :alcccsizrefaiâuzcigi'pgflsfm ::gêliâ N esse tempo termmava o
na_ estaria seguro_ A Reforma Admhústraüva naçao os que foram ¡spen- Vigilancia que é necessaria para heroe de Joao alguns arti-

ímo- Antes da Prussm ser o de 18 2, no art. 2 .° e art. Save's'” evitar ue ladrões como o Car» 805 l““nC'PaeSi
_ 4 . . _ . q › .leta- que hOJe é, quando não pre- 25.° dll: E os dOlS artigos seriam ga d*Ossos, roubem tudo. E, “Viva O deputado gover-i O 1 u

n
' .

.
,' tendia crear um Imperio co- As deliberações dos cor- Contradlaorwsx se a Palavra Pgsswel.q“f. °.t Carga “105505 “amcntall. . . . . . _, - 1 -

. ' , m. lonial. nem rivalisava com a pos administrativos nao sao 60"“ se refensse ás mattas de :o: 2:23:18 ;molâãfês ;61:11:31 “V“a 0 ex- ° sr- dr- Ma'
mm_ Inglaterra, nós e os boers executorias sobre a acquisi- thçlr0$ que 53-0' bens 1m' e então ai! dos grandes terre.
;ual- * consegun'amos o que depors ção ou alienação dos bens mOblllanos- nos municípaes,elles serão pou-
iarga ' de murtos esfor'os ede uer- immobiliarios art. 2 .° n.° Se undo o mesmo art. n.° cos para saClar tão grande cu-chão ç - g 4 o g › - b'“e o ras desastrosas não tinha con- 5.°) sem a approvação do go- 17. -as camaras so deliberam “Kind › Ód d _ -_
_ape_ 'seguido a segunda d'aquel- verno, incluin !o as camaras provisoriamente sobre os re- caso dearãlelbg qiarâãgro Êta:: glzíguüãgmãlã 31;???. . .

.. ›
, - '

j,elle las potenCIas. _ mumc¡paes de todos os c0n- gulamentos para a exploraçao não era vereador, mas no tem_ De" a ahna a” cream.. '
para I'IOJe temos a concorrenma celhos (art. 2 5.°). dos bens e fructos do logra- po da camara transacta. Elle Terminou a (nim-adam...

d'ambas, que ja'. nos invadem Pelo Codigo Civil no art. douro commum dos povos- tmha um predlo a Cçnfrontar
Lg:: as zonas. da nossa influencia 375.° n.° 5.°-v-são immoveis Ora a camara diz, que o ter- 5°: um lado cmi¡ a “ate Pel° 3“' m3“" ;S *Rifaina*. . . . . _ . . - u ro com as areias per encen- ua uer ci m enc.. umaima do n ru -ct ren amttafouem o ' . _ q . '
enos, leg“ 7, 05505 d' ° tos Ford dlspos'çao da_ Ie¡ os d O d _a _ Sl ptd da tes ao mummpio. Como tivesse Nan ha nada como émhe, _como primeirosoccupantes, ;bro uctos'e partes mtegmntes esamortisaçaocomo ogra ozf- comprado á camara um pedaço Mam" com baum cem_

' e primeiros Civ1lisadores. dos predios rusticos.» ro commum, logo não podia de terreno que com outro seu
i3 ha' Aos nosso estadistas cum- Segundo o art. 2211." do decidir de um modo deñniti- Predlo conñnava a camara,_Fe- Confesso que anho ana.

› pria o estudo das raças afri- mesmo Codigo, o usufructua~ vo sobre aexploração da m-at' SOIYeu mandal'o medlrtPara 'são gas ¡Êhorar é (11,86 “2:08“:
~ _ d S u d¡ - k - _ - auto mas o r a vAn_ se conSIgnarpo respeç1_voau o. en emos ao agun s.›ao. canas' E? as con çoeg' ”o de devezas de talhadla ta' qu S. b e_ c Então o Larga ailligiu-se: Já Rezemos-Ihe um Padre-Nosso.vdas suas rivalidades,'das suas ou de quaesquer mattas ou da e córte dos pinheiros-o tinha pensado em alugar os li_
_

:conquistam e dfurn plano a arvores de co'rte é obrigado que vae além da exploração. mites do terreno, já tinha pen- Zá.



  

noel d'Oliveira Aralla e Cos- l S-°

ta»."' ' i
l

,Quem éhojeo Carga (1.05_ A participação ao governo \

sos?__ a _. .

Elie, o ,Xifra, que respon-

da.

E á margem com elle...

 

  

  

  

  

    

   

   

   

  

    

    

    

    

   

Uma participação sobr

ctos arbitrarios, ou illegaes, não l

é como uma representação, em l

que muitos cidadãos significam

a sua vontade, e pedem que os

attendam. l
_w_

leis não observadas.
A resposta da camara

,

Bastava levar uma só ass¡-

publicada n'um jornal d'esta vllla

Em sentido contrario nem todo

o concelho pode pedir, que se

dispensem as leis reguladoras

dos actos das camaras.

Aquelles a quem a participa-

ção a0 governo incommodou, l

reparam em que a assrgnam

tres escreventes do juizo de di- '

reito.

São dignos de fé -jà serviram

de escrivães interinos.

O que diz a camara ser me-

nor, está recenseado.

Não consta, que sejam capa-

zes de falsas informações, nem

que alliciem testemunhas.

Até já n'um processo o juiz

d'esta comarca deu a um d'el-

les a preferencia sobre as teste-

munhas produzidas pelo vice-

presidente da camara.

Não assignaram por depen-

dencia, nem por injiuencz'a de

ninguem, nem sequer por [Jedi-

do, e muito menos enganados.

Os srs. Ferreiras são tres ir-

mãos hoje representantes da

ca'sa commercial com essa ñr-

ma.

Consta isto de uma escrith-

ra publica.

Nenhum d'elles é menor,

portanto.

O sr. advogado Eduardo Cha-

ves não foi demittido de secre-

tario da camara, pediu a demis-

são.

O sr. Barbosa de Quadros,

até hoje maior contribuinte, e

antigo membro da camara.

O sr. João Lopes, medico e

contador. '

O sr. Manoel Joaquim Ro-

drigues, pharmaceutico e pro-

pnetarlo.

O sr. Antonio Sobreira, ba-

charel em direito e proprietario.

O sr. José Maria de Souza

Azevedo não é aspirante aos

logares da camara, acaba de ir

aos concursos para as delega-

cias do procurador regio, e

quando o fosse estava no seu

direito.

O sr. Lourenço d'Almeida e

Medeiros, vive com sua familia

residente em' Ovar ha mais de

trinta annos e nenhum direito

o tolhe de pugnar pelos inte-

resses d'este concelho, e d'isso

se louva.

A resposta da camara não

merece, que se discuta, mas

acabou de compromettel-a no

conceito publico.

 

1.0

A extensão da parte vendida

 

Toda a matta tem nove kilo-

metros de comprido, exceptuan-

do, dizem, os pinheiros miu

dos, do lado de Cortegaça.

A parte, que vendeu, ou qua-

si deu, se fosse a quadragesima,

(segundo aHirma a camara) vis-

to ser a largura em toda a

matta menor que a extensão,

e até em pontos não passa de

um g e n'outros j - não póde ex-

ceder - 225 metros quadrados.

Ora a porção vendida tem

tres kilometros de extensão, e

de largo ao sul 245 metros e

ao norte mais de 500 _logo,

contém muitas vezes aquelles

225 metros quadrados.

A afñrmativa da camara é

audaciosa e ridicula ao mesmo

tempo.

2.0

Os pinheiros podres

Diz a camara, ue se limitou

a vender os pin eiros podres.

Deixo a todo o concelho o

protesto contra esta asserção,

que parece incrivel ser feita

por uma camara digna d'este

nome.

Vendeu os melhores de toda

a matta, os mais vígorosos, os

mais corpulentos.

Eil-os ahi estão passando aos

olhos d'esta villa.

Vendeu por preços inñmos,

nem outra cousa era d'esperar

do modo porque arrematou.

3-°

Pinheiros de talhadta

A camara não ousou añirmar

ao governo, que os pinheiros

eram arvores de talhadia-is-

so é só para embaír os que

não sabem o que nos codigos

são arvores de córte ou de ta-

lhadia-n'outra parte o explica-

  

mos, mas não era necessario. _________.___.
_

,o secção LlTTERARlA

Os orçamentos
Etnias... .. .

Pollida e loira, muito loira e fria. . .

A verba geral de receita, que
A. Feijo.

consta dos orçamentos, ñcará

para outra vez.

As receitas ordinarias não

passam de 12 contos-e para

os paços do concelho e para as

estradas com toda a impruden-

cia pedidas ao governo, preci-

sava de sommas avultadas, e os

seus orçamentos não podiam

estar mui distantes dos 75 con-

tos, apontados na particrpação

dirigida aos poderes superiores.

E não podiam sahir senão dos

pinheiros seccos e podres, por-

que nos outros não podia tocar _

sem a approvação do governo. l

E como os mais sãos e vigo- '

rosos, e os mais desenvolvidos,

são para a camara os mais in- I

fesados e podres, toda a matta W

devia ser podre-_Não calum-

mamos.

. 'Adiante.

Morreu_ Lã ia no seu caixãosinho

De taum)th forma rondilhada;

A sua linda l'rr-nlu ¡mmaculada

Tinha a côr ¡dral do. macio arrmnho.

Seus cabellos, d 'll'fldns como o linho,

Enfrumam-llie a faco perfumado . . .

Alma errante no Azul, alma adorada

!tem dislmtu do seu alegre ninho! . . .

Tinha a frescura da languids rosa

E a palliilcz da Virgem laorrmosa,

-Bonina quo teneca :l ln¡ do dia . . .-

Nunort mais, nunca mais pude osquocel-a,

Aqm-lla puro o I-strcmecldu estrellal

Pulido e loira, muito loira o fria . . .

' Porto-1893.

Jayme T. Ciro: de Magrrlhirs.

M_
-

NOT|C|AR|0

Ao rov.° abbade d'os'ta freguezia

E' ediücante o que se passa n'es-

ta abençoada terra.

i Dizem-nes que sendo na noite

;do sabbado findo sepultado um ve-

  

  

  

 

    

 

  

   

    

  
  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

 

   

  

lhinho, muito pobre. ahi dos lados

;das Ribas, elle não fura encom-

mendado na sua habitação pelo

respectivo padre cura e nom por

e fa- :este sacerdote foi o radaver acom~

panhailo até á igreja!!!

!mesmo cura, sentiu-se tambem a

falta de uma cruz. pelo menos.

Sobre os factos'arguidos ha Igente; não se pod

sos. mas crimes.

Maluco da Provincia (leia-se Xi-

l fra, heroo do S. João) que nos of-

fereceu um nosso amigo para elle¡-

tos do transcripção, aproveitamos o

que segue:

j,

banco a que o Zé sobe e diz:

solemno do meu Maluco ser depu-

tado ou do pôr a cartola e lançar

mão do arridabtc o barreto. enfiar

manaias e rodar para a corda do

mar. Mas não! Vós não deveis ser

tão ingratos que nogueis o voto ao

vosso senhor para que o meu dou-

tor Xit'ra, Maluco da Provincia.

cartola, emlim o home de menos

talento. digo de mais telha que os-

ta terra conserva entre si, seja de-

putado.

tanto só vos direi:

oincía!

do entra por uma porta lateral o

Maluco da Provincia descalço, om

camisa e de cartola.

FOLHA D'OVAR

Mais: que além da ausencia do

Actos d'estes revoltam toda a

em chamar abu-

 

Com vista, pois, ao*rev.° abba-

gnatura, levou 12. São demais. .de d'esta freguezia.
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A quem servo?

De um supplemcnto sem data ao

«Reunião dos amigos do Zé

Na sua tasca

x
x

Junto a uma pipa estava um

Cidadãos! o chegado o momento

Eu não sei fazer discursos, por-

A' urna _pelo Maluco da Pro-

A' urna pelo Doutor Xifra!

A' urna pelo Cartola!

A' uma pelo Ef-Succco 3.°!

Ia o discurso n'esta altura. quan-

Era um bom rypo!

A' sua chegada todos o rodea-

ram o se puzcram de cocoras es-

pantados, perguntando uns aos ou-

tros-«este ó

vador da patria e das batatas?›

que é 0 futuro sal-

Em quanto elle rapando uma cas-

ca de melão (que qualquer lavra-

dor tinha lançado fora á porta da

sua tasca), exclamava:

Atuo sempre sou deputado e pezidente?

A esta pergunta ouve-se uma es-

trondosa gargalhada sahida d'um

canto

immediatamente aquello ajunta-

mento.

da tasca. que fez dissipar

Era dada por o-lnvizivol.»

A quem serve a carapuça?

A. sociedade .ri-se tambem

Xifra que por ahi vagueia, sem ti-

no e sem leme, um celebre heroe

sem importancia politica e pessoal.

que a todos pretende sujar com as

suas trampolinices.

Essa Xifra dá hoje beijos n'a-

quolles que o quizeram assassinar;

uns-se a ellas com todo o earbo e

alegria, o faz impulsos que sem-

pre o falsoiam, para menosprezar

tantos outros.

E' verdade que estes n'esso tom-

po não o conheciam; pur isso hoje

não o odeiam: desprezam-no. ..

A' margem com o Xt'fra. . .

*-

Publicações

Distribuiram-se as cadornetas

n.“ 35 e 36 da importante obra A

Virtua Millionaria, editada pelos

srs. Belem & C.l

Agradecemos.

É*

W
_
M

Antonio Ribeiro-o Chóta. na rua: sr. dr. Arthur Pinto Bastos, d'Oli-

dos Ferradores. se querem encon- vcira d'Azomcis.

trar o tamanco polido e seguro.

bollo agrado para todos, de modo¡

que se tem tornado credor das

d'Azemeis. afim do all¡ permane-

cer duranto as audiencias geraes.

-Vimos domingo n'esta villa o

Loja de tamancos

a_

Procurem a loja do nosso amigo.

, -Tem passado incommodado da

Esto novo artista o muito pri'i mão direita, por causa do uma for-

moroso nus seus trabalhos, de um: ça, o nosso amigo Silva Cerveira.

Sentimos.

-Está no Furadoum com sua fa-

sympathias do publico. milia o nosso amigo Francisco Car-

Vão la, vão :iqnelle estabeleci- valho. empregado no commercio.

mento aonde encontrarão obra dei em Lisboa

todos os foitios e para todas as _Partiu em commissão de ser-

algiboiras. viço para os Açores. o nosso amigo

Antonio Chota promptifiva-se ao Alberto Pimenta, digno empregado

cumprimento do qualquer encom- nos tolographus do Porto.

menda c com brevidade. Folicudades.

Não tem quo sabor: rua dos _Chegou da capital o nosso

Ferradoros, do lado do sul. amigo Bernardo Barbosa de Qua-

dros.

-Já tomou posse da Repartição

de Fazeuia o sr. Martins Seabra.

_O sr. commandante de resor-

vas, major Alfredo Campos, vao

leccionar u'esta villa algumas disci-

plinas.

Brevemente diremos quaes as

materias.

Pequenas locaes

 

  

   

   

    

   

   

      

   

   

   

    

 

   

         

  

  

  

Tem estado entre nós o nosso

amigo Antonio Nobre, de Lisboa

Cumprimentamol-o.

-Veio passar alguns dias de li-

eonça a esta villa 0 nosso preza-

dissimo amigo, sr. Julio Brandão.

acompanhado de suas extremosas

lilhinhas.

-Rctirou para Lisboa o tenente

coronel das eleições, Salles de

Mendonca, todo saudoso mas ao

mesmo tempo algum tanto conso-

lado com os elogios do Ovarenso

de domingol

Triste consolaçãol

-Ao nosso amigo Manoel Salva-

dor, empregado no Rio de Janeiro.

agradecemos a amabilidade com

que nos distingue. enviando-nos

grande numero de jornaes d'alli so-

bre a revolta que ainda não se

consolidou.

-Chegon da Foz, aonde esteve

a uzo de banhos, o ea.“ sr. dr.

Aralla e Costa.

-Attento o desanima do nosso

bom povo. não houve espectaculo

domingo pela companhia hespanho-

la, que se achava n'esta villa.

-Domiugo houve reunião em

casa do sr. dr. Chaves que esteve

bastante concorrida.

_Vimos n'osso dia o nosso que-

rido Jose Vidal.

-Visitou na semana passada seu

mano o nos-'0 amigo, o sr. Eduar-

do Ferraz, 0 sr. Manool Ferraz. in-

telligente escrivão de direito na

comarca d'Estarreja.

_Chegou da Regua o nosso as-

signanto Antonio Pereira de Car-

valho.

- Está n'esta villa gosando licen-

ça, a ex.” ñlha do sr. M. d'Oliveira

Gonçalves, aba-tado proprietario. e

cavalheiro respeitabilissimo.

-Nn dia l." de janeiro vao pu-

blicar-se no Porto 0 Jornal de

Agricultura e Horticultura Pratica.

quo se destina á louvora nacional.

devendo sahir duas vezes por mez.

constando de 12 paginas e algumas

gravuras.

- Recebemos e agradecemos os

seguintes joruaes: Jornal da Lou-

zã. que se publica na villi d'este

nome. 0 Tribuna do Ma_u'sterío, no

Porto, e A Opinião, d'Azemois.

Vamos estabeleceria permuta.

-- Acha-se quasi restabelecida o

que muito estimamos. o nosso

amigo João d'Olivoira Gomes.

-Vae tarde mas a tempo: a

esposa do nosso amigo, sr. Manoel

Ramos, digno rogodor substituto

n'esta fregquia. dou ha tempos

á luz uma creauça do sexo femi-

nino.

Parabens.

-Mmto concorrida. domingo, a

nossa Costa, do tarde tocou all¡

uma phylarmonica da terra.

-Parece que a tronpe High-lt'f

vao dar brevemente um espectacu-

lo no Real Theatro da Estrella.

A opocha presta-se.

-Aquartelou-se domingo u'esta

villa uma forrado infantaria n.“ 9,

sob o commando do um 2.° sar-

gento, 'que segue para Oliveira

_+__

Brincando...

Promette o director politico do

Ovar-eme começar, nos proximos

numeros. fazendo a historia, diz

elle, dos lom-enços, isto é. de cava-

lheiros d'esto concelho que. fartos

de relovar ao nosso homem dispa-

ratos sem numero. so resolveram,

em bem do municipio, a fazei-o

entrar nos eixos.

Créinos piamente n'esta assercão

do jornal, para vêr como a petu- *

laucia se arvora em jornalistal

Que admira que tal succeda?

Quem descreveu os doutores Cu-

nha e Baptista. Soares Pinto, Polo-

nia e onlros com os opithetos vor- ,i

gonhosissimos, que estão nn me-

m..ria de todo o concelho, e com as

phrases e expressões mais repellon-

tes que só pode imaginar, chegan-

do a sua onzadia a lancal-as em

pleno tribunal em questões então

pendentes, tom 'carta livre para

descrever ou antes diíamar toda a

gente séria e honrada. que preten-

da pôr um dique aos seus desva-

rios. No diccionario de tal figurão

descrever -tom a significação do

vomitar as injurias mais all'ronto-

sos alimentadas pelo articulista!

Cá esperamos, pois; o estamos

convencidos que no cerebro d'esso

qm'dam não faltarão pensamentos

/ínissimos para mimosear esses ca-

valbeiros.

Se. porem, lhe escassearem. podal

recorrer a alguns artigos selector'

do «Correio do Porto», publicado nt

epocha a que vimos de nos referir#

porque ahi encontra, sem duvida,

alguma coisa veridica e aproveitar

vell Tome, sr. vice, este conselho'.

quo é de amigo. mas acanteIe-sel

no que possa dizer e escrever, por

que pôde ser que a resposta as

nãcr faça esperar, e é natural q J

lhe assento tão bom no lombo

como lhe assentou a da sola um,

botas!

Lembre-so de que nunca Íl'

mamos uma coisa que não cu',

prissemos o não vá por isso tic¡

embargada no meio do caminho i_

campanha diframatoria que preten-

de encetarl

Repito: e um conselho do amigo

Au recair.
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Não se acredita . . . mas

tem graça . . .

O vice, procurando, sabe ii_

como. justificar os seus actos, o?

seguiu, todo o mzmdo sabe

-uma representação, diz elle. L

quarenta maiores contribuintes IÍ

concelho, assignada por seis o o

dores!!! Os proprios arguidos

justificarom perante os poderes n',

e anceamos pelos numeros do cita- 5 l.
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,tamos
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neutos
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aferir.

unida, .

oveita- '

mselho

[tele-se

ar, por .

asia sa

ral que'-

lombo

ala da:

a atum

o cum-

' que constitua tim bello volume or-

, lusões, voltando ao antigo ninho.

' "fe da garotada 'com a qual gastou

Y esta terra e ao chegar á estação

¡.po.leria apesar o milagre de volver Í

'ops ciiusas ao seu antigo estado. rimeuto no nariz.

'FOLHA D'OVAR
“
H

blicos os seus actostl! Reus e.. . _ O PiaCo pensava na candidatura '
testemunhas! Isto não se acredita, e Ílrou burla Io depois das combi- I
mas lá está o Ovarense para pro- nações do Carga rom o Berlengas. Espinho, e a estas horas já elle
vari com o Pílettas e com o Luiz. ldeve estar no Mundi-ó.

Para que cahin na asneira de pu- Depois o Place aspiravaa vidicar . e '
blicar as representações, sr. vice? os . homens da camara e a isso( Nao era mau,-e isso pouco de-
Não vê que está all¡ a enxada que tambem the. responderam não! E \pen-'Iia-um pequeno destacamento
lhe ha-de abrir a sepultura! Tão por isso o Placa lá foi para Lisboa, 'de policia n'eata villa.
pOuco alcance!? Velha-o Nossa Se- corrido. desesperado, por não po- Lembramos pois ao digno admi-
uhora emquanto não lhe vale outro der mandar» ¡listrador d'esle concelho.
santo! Com que então assignaram a

representação 30 dos 40 maiores

contribuintes? Lá iremos por par-

tes! Não corra tanto que pôde cahir,

porque 'escorregar já voce escorre-

gout

Ole se escorregoui cá estão os

documentoslt. . .

O cochelro escapou-se.

Foi dada ordem de prisão para

 

  

         

  

  

   

           

    

 

   

        

    

  

  

   

  

Porque se passaria o heroe?

Para eupulir o que Vomitou dos

seus. . . [leis alliados?

Não foi por isso.

*+__

Desleixo ou ignorancia?

O commandante do districto de

reservas n'esta villa, João de Sal-

Iles Mendonça. participou para jui-

Chronica do Tribunal ,7.o que o soldado reserviata. Ma-
-' inoel Maria Gomes da Fonseca. de

E' de Vizen o moço Francisco Vallega, faltára à revista d'inspo-

:Ia Costa, preso ha dias por ter cção, que teve logar do dia H de

surripiado Com pouca felicidade maio ultimo. O processo correu

um gabinardo ao nosso amigo João seus termos, e ua semana passada

de Pinho. da' Lagôa de S. Miguel. o reu comparecer¡ no tribunal para

E se honrado rapaz frio tinha. ser julga-lo em policia.

com frio tirou, e agora no caciire Quando o Sr. juiz! lhe perguntou

de Pereira que é de sc morrer ge- se era verdade ter faltado a revis-

lado! ta, o réo respondeu com a respe-

- .stilo presas: Manoel Pinto, e ctiva caderneta. da qual constava

Ventura Dias Toques. ambos de que linha comparerido, sendo, é

Lamarão, por fPrirem com uma claro, o réo abSolvido.

navalha o Joaquim Ferreira. trolha. E' assim que anda aescriptui-a-

um moço inofensivo, Coitadito. ção das repartições publicas!

As facadas tiveram logar na no¡ Parece nos. pois, que o dr. dele-

te de domingo. no Furadouro. ã gado tr-m obrigação de participar

porta de um thratro de fantoches para as repartições competentes

que está aberto all¡ desde o eome- estes factos, porque, por falta de

ço da epocha balnear. zélo dos empregados do quartel,

Por causa de fantoches. uma ou coisa que o valha, não ha de

fantochada triste:_dois bellos tra um homem estar a ser inrommo-

balhadorcs à sombra e outro-ag da-lo. fazendo-o demais a mais

Jesus, que dôrl sentar no môcho dos réus.

Pancadaria de criar bicho pe-

las tl horas da noite de domingo,

no logar de S. Geraldo, t'reguezia

'Ie Maceda.

O queixas.” o bombo da testan-

_+_

_+_

Um livro de valor

Está publicado, e a venda em

todas" as livrarias a Chorogra-

phia de Portugal, do sr. Fer-

reira Deusdado, obra eSIa que sem

duvida e uma das de maior vulto

que aquelle distincto professor tem

dado á estampa e um verdadeiro

primor, quanto á especialidade a

que se refere.

Os srs. 'Guillard. Aillaud'& C.',

que a editaram. pozeram todo o

seu conhecido esmero na parte que

lhes coube na publicação do livro,

 

    

 

   
  

  

   

    

   

    

  

  

  

  

nado de 20 mappas e 50 gravuras,

cuja primorosa execução é devida

ás oiñcinas que os editores teem

em Paris..

0 livro custa apenas !6000 reis.

devendo os pedidos ser feitos á ñ-

lial da casa editora, em Lisboa, na

rua Aurea n.“ 242, 4.“

O fasciculo que temos presente

contém o indice geral das'materias

tratadas na obra e tres magníficos

H

comer“”

 

mappas coloridos (planespherio de ca. José Francisco Leite, da Carva- FRE¡ DOS APOSTOLOSPortugal o colonias, Portugal oro- [beira, da mesma fregnezia. con- H
graphico e Portugal hydrographi- tou que á hora e logar acima men-
co). sendo n'elles perteitament». vi-

síveis todas as minur-iosidade que

se teve em vista evidenciar.

A casa Guillard. Aillaud & C.“

previne todas as pessoas a quem

envia prospectos, que estes são gra-

tuitos, e unicamente um meio de

tornar conhecidas as suas obras.

sendo portanto desnecessario que

as pessoas a quem ellos são envia-

dos os devolvam.

Egnalmento previne todos os srs.

professores a quem tem sido envia-

dos prospectos-vales da «Chorogra-

phia» do sr. F. Deusdado, que os

mesmos são válidos até se annun-

ciar o contrario, isto em virtude

de n'elles se dizer, que só são vá-

lidos ate l.“ d'outubro corrente.

cionados. arrotou a valer, até pe-

dir misericordia aos seus amigos

Manoel José Gomes e sua cara me-

tade, o lllho mais arisco, Josésinho.

e o .loiro, os qnaes-mandon elle

escrever - munidos de fouce e

paus lhe fizeram graves ferimen-

tos no seu bestunto.

A justiça tomou em consideração

o queixume do zabumba.

_Tambem o sr. Manoel José

Gomes, diz 'que José Francisco Lei-

te, de Mareda. diaparàra um tiro

de reWolver contra seu ñlllo José.

E quando o pae, na qualidade de

regedor substituto, acudiu aos gri-

tos do tllho e pretendia catraliar o

aggressor, o sr. Leite, este lhe re-

sistira, chegando até a dar-lhe um

E' o mano dos manos Frei das

Dures e Charcot. este men querido

Frei dos Apostolos, tres nombílt'da-

des com que muito se orgulha a

minha santa terra.

Santa lhe chamo, por que estes

dois verões, modelo dos bons prin-

cipios, espargiram a santidade por

esta ingrata villa e circumvisi-

uhanças.

Não o conhecem, a elle, ao Frei

dos Apostolos?

Veste á marialva. casaco curto,

muito justo ao seu santissimo Cor-

po. as pernas um tanto curvas,

chapco aba larga, de panno lino,

um lenço em volta do pescoço,

côr de sangue pisado, Com umas
a' soberbo pontapé!! bichinhas a dar-lhe uma graça ir-

---_-c›-_ Mau homem¡ resisttvei, bengala de pau santo na

.letstra, e na esquerda o rosario
0 Passado do "uma _.____._____ de Nossa Senhora da Maleita. (sem

allusão ao Luiz da Pope, maestro

dos quatro costados), aquelles olhos

piedosos sempre em attitude santa.

cabisbaixos, aliavel para com todos

e todas, e tudo, um santo tão per-

feito o tão iotelligente e bondoso,

santo at'lim Como o mano Frei das

Dores' que o Diabo leve para o seu

diabolico seio!

Deu nome na historia universal,

elle, o Frei Manoel dos Apostolos,

como exímio ensaiador dramatico.

Oco de uma ideia aproveitavel,

um completo desiquilibrio no bes-

tuuto. digno só de si, o celebre

heroe escreveu no Povo d'Ooar

n.“ 169 a seguinte hisca jogada

aos seus actuaes correligionarios,

parecenos, a quem hoje lambe as

botas, como as lambeu aos rege-

neradoree para quem se 'passou e

de quem fugiu por causa das desil-

«A Alvorada›

Recebemos o n.° l.“ d'este se-

mauario que se publica em Olive¡-

r'a d'Azemeis, hahil e distinctamen-

te redigido por uma troupe de ra-

pazes d'aquella localidade, cheios

de esperança e couvictos no seu

ideal.

Agradecendo a troca. fazemos os

mais ardentes votos pela prosperi-

dade do novo oollega, e que em Brilhante ensaiador, mais bri-

breve vejam realisados os seus ihaute que mestre Luiz a reger de
Elle maiores desejos. batuta! '
-

' . O primeiro theatro do universo«Fugiu para Lisboa victima da
-Millão-ainda hoje o prauteial

806 Obra- Desastre Pois se elle foi seu ensaiador
D'antes era o Placo inchado che-

Cerca das 4 horas da tarde. foi

atropellado ,no largo da Praça por

um carro do alquilador Pires. de

Espinho, ficando bastante ferido,

um menr de 8 annos, Joaquim, ü-

lho do sr. Francisco da Luz, artis-

ta, das Pontes. d'esta villa.

annos e annosl. . .

O D. Maria, de Lisboa, tambem

o chora, magoado pela sua retira-

da, visto ninguem, ninguem o

eguaiar no tocante a perfeição de

ensaios.

Uma notabilidade theatral,-isto
'A >

_ .quanto ao sen genero-o meurest ' O rapazinho foi immediatameute ¡santissimo Frei Manoel que Deus
Y ,Mal pensava em que as .desillu- Curado na pharmacia do nosso ha~de chamar para o palacio celes-
'aões lhe haviam de vir umas apoz 'amigo Ernesto de Lima. !te e nomeal-o ensaiador dos Anjos.
outras e que nem aquelle grito ' Apresenta uma coutuzão profun- Porque este Frei dos Apostolos,

da na face esquerda, e um leve fe- que muito admiro e venero, dá

~* nome n'esses mundos celestiaes

, o dinheiro do dote da mulher; hoje

nem isso. Corrido foi para Lisboa

espalhar as magoas. '

Cheio de esperanças, apertou a

disse: eu sou o chefe dos, cacete¡-

.l
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quando cançado d'eata vida, abrir

suas santissimas azas e voar...

voar. . . para lá-ai, meu Deus!-

para o viveiro dos anjinhos. . .

Não só a sua quéla rara, unica,

de ensaiador dos primeiros thea-

tros do mundo, o immortalísou;

tambem muito concorreu para a

immortalisação o dom da palaVra.

que ninguem lhe nega.

Alves Mendes, Patricio, e tantos

JÁ SE MIHAM Ã VENDA  
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ALMANACES

_ PARA 1894
outros oradores sagrados; Antonio

Candido, Pinheiro Chagas, o clio- DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR
rado Latino Coelho e tantos outros

 

  

  

 

   

   

  

    

        

   

   

  

    

  

       

   

DOS LOYOS
oradores parlamentares, curvam-se

-
ao collosal Frei dos Apostolos, be-

bem-lhe 0a pensamentos sublimes, que até hoje tem ”parecido.
u'ouro, rhamam-lhe emiim, seusanto meme,

pois consta de tl¡ anctores,

E os ¡mel-05m chama")th es_ entrando n'ella o antigo almanach

lupido e até Inau. critico, satyrico e prognostioo
Nem uma nem outra coisa: ele,

' o saaincnnoa
o meu intimo Frei, é a primeira

De Liborio de Magalhães

A maiôr e mais variada collecção

lampada litteraria de todo o orbo;

elle, o mano dos manos. é a bon-

dade. generosilade e santidade per-

sonilicadas.

Elle o o Frci dos Apostolos, en-

saiador dos primeiros estabeleci-

mentos theatraes, rei dos orado-

res sagradm e populares da Eu-

ropa. o Santo dos santos, e o

amigo dos amigos.

Porque elle é meu amigo, e eu,

é claro_ rui-respondo.

Vale. sem duvida, mais que o

mano Frr'i das Dores.

Até hoje. que me lembre. ne-

nhum malvado, lingua perversa,

teve o atrevido desplante de o ap-

pellidar--Papa-missas, como já li-

zeram ao Frei das Dores. da Or-

dem de S. Francisco Baptista.

E lira-te com Deus. meu Frei

dos Apostolos; segue o teu cami-

nho que eu te deixarei em paze

aos bichos ou bichos. quando u

uiesmo lieus fôr servido levar-te

d'csta para melhor.

E adeus. . .

bem como

O Almanaoh das feiticef-

ras, Propheta Universal,

Novo amigo da verdade e o

Pae Amblosio de Sula (O

Preto)-Borda Leça, Borda

d'Agua, Borda Vinho, Borda.

d'Ouro, Astrologo Luzitano

e Pedro Coutinho Velho.

Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa Givilisaçao. editora

Dl

MANOEL FERREIRA DE LEMOS

Rua. de Santo Ildefonso, 73 a. 77
(Largo_ da Pocinha), para onde pódem
ser dmgidoa todos oe pedidos.

“ts pessoas quebradas

Com o uso por algum tem-

po do milagroso emplastro

ANTEUPHELICO, se cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to anti gas.

Preço da caixa 1$8oo réis.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio.

Molestiaíde pelle

POMADA STYRAOINA

Cura prompta e radical de

todas as molestias de pelle:

as impigens, uodoas, borbu-

lhas, comichão, dartros, her-

pes, lcPra, palmo, sardas e

as feridas antigas.

Preco, 600 réis cada caixa.

Remettc-se pelo correio a

quem enviar a sua tmpOI tan-

cia cm vale do correio a 11/fe-

noel Pinto Monteiro, rua da

Rosa, n.“ zoo-Lisboa.
N

  

eoNUNCIOS

Companhia de Seguros

INDEMNISADORA

AGENTE EM OVAR

Ernesto anca-t» Zagallo de Lima

PRAÇA, 63

l collation
Companhia de seguros contra fogo

Antonio de Souza Campos,

com loja de fazendas nas

Pontes, cl'esta villa, toma se-

guros contra fogos aqui e no

Furadouro.

Preços rasoaveis.

Recebeu grande sortimen-

to de fazendas proprias (la

estação.

Os preços são baratissi-

mos.

Vejam e verão.

   

Imprensa Cl Hiram

Largo da Pocinha, 73 a 77

PORTO

N'esta ofiicina, imprime-se

bilhetes de visita. a !60,

200, 240, 300, 360 e 400 reis.

Fabricam-se carimbos de

borracha.

BILHETES DE LUCTO

para agradecimento

 

V
a
l
e
n
ç
a
.
d
o
M
i
n
h
o
.

.
A
T
R
A
V
É
S
n
o
?
m
z

P
R
E
Ç
O

5
0
0
R
E
I
S

P
e
l
o

c
o
r
r
e
i
o
,

f
r
a
n
c
o
d
e

p
o
r
t
e
.

(
n
o
u
s

E
c
m
r
r
c
a
s
n
'
n
u
p
a
o
v
u
v
c
u
n
o
)

P
e
d
i
d
o
s

a
J
o
a
q
u
i
m

d
'
A
z
u
a
g
a
.

t
v
o
l
u
m
e

d
e
2
0
0

p
a
g
i
n
a
s
.

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cra adeantadamente. '
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D. Joanna Gomes Dias

Ferreira de Aguiar Huet de

Bacellar e Gonçalo Huete de

Bacellar Sotto-Mayor Pinto

Guedes, agradecem a todas

as pessoas que os cumpri-

mentaram por occaSião do

fallecimento de sua chorada

mãe.

Furadouro, 28 de setem-

bro de 1893.

_.__--.
. . ..._,.._.__-.._.

MlCHllll DE BUSlUHl

Vendese uma (Singer) em

bom estado, prOpria para

costureira ou alfaiate, por

um preço rasoavel.

Para tratar-Joaquim Go-

mes da Silva, o Marceneiro.

RUA DA PRAÇA

OVAR

 

unos nun ,BlllílSTtl

DE HOSPEDES

ll relncões tlttS mesmos que

os prOprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao Commissariado de

policia. Vendem-se na

"PRENSA ClVlLlSlÇM
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Halls DE EXPEDIÇÃO

Rara. encomm ondas

rnrms PELA

Cntt PtMttt Intl.

nos

Caminhos de Ferro I'nrmgnrzes

Impressas nitidamente em bom

papel. PREÇOS', por' milbeirn. mui-

to rasoaveis. Ha sempre grande

deposito na

lprensa Civilisacão

Largo da Papinha, 7;; a, 7.7

EDITQBES--BELEM& (TJ-LISBOA

t nun niLLInaann

ULTIMA PRODUCÇÃO DE

EMILE RICHEBOURG

Auctor dos romances: A Mulher Fa-

tal, A Martyr, 0 Marido, a Avó,

A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado

dos nossos assignantes

Edição illustroda com bella: chro-

mos e gravuras

A fama do admiravel trabalho,

que vamos ter a honra de apreen'ntar

á elevada apreciação dns 111.'803 nas¡

gnantes, e cup¡ publicacao está trr-

mimnlo em Paríz, rcntrn principal

de todn o movimrnto literarin contem-

poraneo, t In sido all¡ consagrada por

um exito \erdadeiramrnte extraordi-

nario, que mais e mais tem engrande-

cido e exrltadn a reputação do seu

anotar, já'tantas vezes lauern. E

com el'feito nuno¡ EMILE mens.

l OURG provou tão nianilestn e exu-

berantemente os grandissimos recur-

Sus da sua fecunda imaginação.

Este romance. cuja acção se

desenvolve no meio de sccnas absolu~

lmneme vermimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente rommoventes

e impressionantes. excede. debaixo

de ¡tmlm os pontos de vista, tudo o

ne o festejado romancista tem escri-

pto até hOJei e está evidentemente

(testinauln a tomar logar proeminente

entre os trnbnlhns litlerarios. mais

justamente apreciados a actualidade.

A empr 1a. que procura senip'o

com n maior csi-rupqu I'nl'l'l'.\'p0lldl'r

dignamente ao favor dns seus assi-

gnantes espera continuar a merecer

o seu valioso anxlln. que mais uma

vez se trevo a solicitar.

Brinde a todos as assignames

Uma estampa em chrome de

grande formato. representando a

lista da Praca tle ll. l'edro

EM LISBOA

Tirada expressamente em pho.

tographia para este litn, e reprodu

zida depuis em ('hmmo a 'l-i con-s. cn-

pia fiel da magcstnszt' praça »ni tudo

o se-i conjuneto. Tem ns dlnl~'n.~'('tt'§

de 72 pnr 60 centnnetrns. e é mrnn-

testavetmenle a uniu pertcita que

até hoje tem npparecidn.

Brinde aos angariadorga em 2,

4, 10, 15 e 30 assignamras.

l'ondlçõea tl'amdgnalunn

-Chromm 10 réis; grauirn. 1" reis;

futh de 8 paginaas 10 reis. Snbirá

em radernetns semanaes :le ll folhas

e unin estampa, ao preço de 50 reis

pagos nn acto da entrega. O porte

para as prnrinrias é a custa da

Emprezn, a qual não fará segunda

expedição sem ltl' rrcebidn o importe

da anterc ente.

A empreza ('OJSidCl'd correspon-

dentes at pessoas das provinrlas e

ilhas' que se responsebilisarem por

mais de tres assignatnras.

A climiüissão éde 20 p c,, e

sen 'o 10 assignatnras ou mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigna-

turas no escriptorio dos edtnres-

rua do Marechal Saldanha, !ti-LIS-

BOA, onde se requisitam prospectos'

Acceítase corresponden-

te n'esta localidade.

   

  

 

   
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

i nnLHn ooVAR

PRAIA movia-4m: * t

FURAõouno _ >~

O antigo e acreditado Ho- Cerveja DANUBIA _e BOCK~BIRlL

tel dolt'uradouro,abríu no diaI Grande sortido de mantas, regatas. plastrons

8 d'agosto e fecha a 15 de .

e lavaliers.
novembro. | _ I

o serviço é melhorado tO-i Vinhos finos da Companhia e de outros' arma-

das Os ?mea POIS que ° Pro- zens, desde 100 a 1,5500 réis.
prietarto nao se poupa a des-

pezas para conseguir a com-

modidade dos seus hospedes. SILVA v .

Preços muito rasoaveis.
l

Banhos quentes, d'agua LOJA Do POvo .

salgada e doce.

PRAÇA, ea-ovan

Imprensa Givilisaçào

Completo sorticlo de bebi-

MANOEL F. LEMOS  

 

   

     

    

  

    

  

  

  

das nacionaes e estrangeiras.

Vinhos da Vinícola e d'ou-

tros armazens.

Ha carros na estação a to-

dos os comboios.

Pedidos ao proprietario

Silva Cerveira,

Ovar.

GOPIOGBAP ill)

De massa branca preparada

pelo dr. Bergmann

OFFICINA DE CONFIANÇA. FUNDADA EM 1878

73, Largo da POGÍHhai 77 R. de Passos Manoel, I92 E
(R. do Santo Ildefonso) i I

PORTO l

O unico que até hoje tem

dado bom resultado chegan-

do a tirar IOO cópias perfei-

tas.

Preços: formato almasso

i$800 réis.

Formato commercial réis

¡$500.

Formato meio commercial

800 réis.

Tinta violeta do dr. Ber-

gmann, frasco zoo réis.

Para a província accresce

zoo réis em cada copiogra-

pho e 50 réis em cada frasco

de tinta,

A' venda em Lisboa, rua

Aurea, 69. Porto, A. _I_ Fer-

nandes, largo dos Loyos, 44

e 45.

das¡ EDITOR-AW

GUILLABII. AILLAUDui G.“

Rua. Aurea, 2424.**

     

N'esta olllcina imprime-sc com promptidin. nitidez e por pre-

çns relativamente odicns. todo erqnalqner trabalho typngrapliico.

Facturas, memoranduns, mappas, bilhetes de loja. enveloppes.

jornaes de pequeno e grande formato. obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros. etc., etc., para o que ha abundan-

cia de types commons e de pbantasia, bem como variadase lindas com- I I

binaçõos recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

BlLHETES nr VISITA a tan e 200 réis 0- cento

BlLHETES DE RIFA a precos baratos

BlLHETES DE LUTO ,para agradecimento

Enviam-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da

respectiva importancia. lr

      

TEM A' VENDA!

 

  

   
  

    

  

    

  

 

    

  

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 211 es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo confor-

me os ultimos aperfeiçoamen-

tos que tem feito estas artes.

Esta casa editora animada

com o grande ex1to obtido

com a primeira edição que

está esgotada, resolveu fazer

2.' edição ao alcance de to-

das as bolsas com especiali-

dade das classes operarias e

n'esse intuito sahirá a fas-

ciculos.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marcenaria contem ap-g r - . . '

proximadameme 580 paginas, Na redacçao d este Jornal toma se conta de

e serão distribuidas nas se- encommendas tanto de cartões de vrsrta e rita,

Sum-is °°nd1çõeSi como de outros impressos.

Ass¡gna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

  

RELAÇÕES que' os proprietarios dos hoteis são r

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao com-

missariado de policia.

LIVROS para registo de hospedes.

RELAÇÕES de novo modelo para receber o Juro

das inseripções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o., .

etc., etc.

TABELLAS do movimento da. população. que os era.

regedores e paroohos das freguezias são obrigados a. en-

viar semanalmente para. as administrações.

REGIBOS para. todas as Juntas de paroohia (mode-

lo ofñcial).

ARRENDAMEN ros para. caseiros e senhorios.

GUIAS para. acompanhar a oorres pondenoia. omoial

ao correio.

NOTAS de expedição para. enoommendas feitas pela

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezee.

Fabricam--se CARIMB'JS on BORRACHA:

tanto para particulares como para repartições-

publicas, por preços rasoaveis.

 

Imp. aiviiisaçsb'; Rua. cíe "Santo, magnata, 73.77 (poa . Í*


